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diretoria

Balanço da gestão na Reunião 
Conjunta de Diretorias
Um balanço sobre a evolução dos 21 projetos, 
cuja execução foi considerada prioritária pela 
atual gestão, foi apresentado e discutido durante 
a I Reunião Conjunta de Diretorias da SBC – biênio 
2010-2011, realizada nos dias 18 e 19 de junho. 
O debate foi conduzido de forma transparente 
na presença dos diretores, dos presidentes 
das estaduais, dos departamentos e ainda de 
convidados especiais.

A idéia, segundo o coordenador de Projetos da 
SBC, Fábio Sandoli de Brito, é que os participantes 
levem ao conhecimento de todos os cardiologistas 
o que a diretoria está fazendo. “Essa gestão 
aberta e compartilhada permite tanto opiniões, 
como eventuais críticas, correções de rumo, de 
maneira que todos os associados acompanhem de 
perto a gestão”, observou.

Como exemplo, citou o projeto que prevê, 
para os cardiologistas mais jovens, cobrança 
de menor valor de anuidade e para a inscrição 
aos congressos. “Ficou claro que a concessão 
do benefício depende de mudança do estatuto 
e só poderá ser adotada após aprovação pela 
Assembleia Geral dos Associados-Delegados.”

Durante a reunião, também foi discutida 
a comunicação, pois é prioritário informar 
permanentemente os sócios sobre o que ocorre 
tanto na SBC, como no mundo, com relação 
a descobertas, procedimentos, pesquisas e 
congressos internacionais. Foi apresentada 
ainda a situação financeira da entidade, que 
tem enfrentado dificuldades para obtenção 
de patrocínio. “O congresso de Belo Horizonte 
captou menos recursos do que o de Salvador, que 
por sua vez já registrava redução em relação ao 
que o precedeu”, registrou o presidente Jorge 
Ilha Guimarães. 
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Tendo em vista novas fontes de financiamento 
para os projetos que estão sendo desenvolvidos 
pela SBC, o diretor de Relações Governamentais, 
José Wanderley Neto, defendeu a necessidade de 
apresentar um trabalho conjunto para o governo. 
O resumo dos vários projetos da entidade, 
apelidado de “Pacotão da SBC”, será apresentado 
de maneira unificada, para que não se dispersem 
esforços.

A I Reunião Conjunta de Diretorias da SBC – biênio 2010-2011 foi patrocinada pela EMS, 
que fica em Hortolândia, no interior de São Paulo. “Além de produtor de medicamentos 
de uso cardiológico, o laboratório é um dos raros que mantém um setor de pesquisa e de 
desenvolvimento de novas drogas em território nacional”, explica o coordenador de Projetos 
da SBC, Fábio Sandoli de Brito, por isso a importância do contato direto dos cardiologistas 
com essa área.
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